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RESUMO – As ações multiplicadoras em comunidades rurais, tais como a construção de horta pet modelo em escolas, visa o aproveitamento dos resíduos sólidos sem sua transformação biológica, física ou físico-química com uso de garrafa pet que no solo impermeabiliza certas camadas de lixo prejudicando a decomposição é reutilizada como vaso para plantação de hortaliças. O presente trabalho teve como objetivo a promoção de educação ambiental e disseminação de conhecimentos relacionados à degradação do meio ambiente e a sustentabilidade através da construção de hortas PET na comunidade rural de São Benedito, localizada no município de Nilo Peçanha no território do Baixo Sul da Bahia. Os participantes do projeto são jovens educandos do 1° Ano do Curso Técnico em Florestas integrado ao Ensino Médio, da Casa Familiar Agro Florestal do Baixo Sul da Bahia (CFAF). Os materiais utilizados para a construção da Horta PET modelo foram garrafas PET, substrato, sementes, arames, alicates e tesouras. Foi construída uma horta PET modelo no Ginásio Municipal José Carlos Aleluia (GMJCA), localizado na sede da comunidade de São Benedito. A construção da horta possibilitou a interação entre os jovens da CFAF e da Comunidade, além de gerar um espaço para aulas praticas para os estudantes e, contudo a construção de uma nova percepção ambiental capaz de remediar e prevenir impactos ambientais ocasionados pela ação antrópica. Ações multiplicadoras em comunidades rurais são cada vez mais necessárias para uma nova percepção ambiental. 
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Introdução
A interação homem-ambiente marcada pelo passado onde acreditava se que os recursos naturais eram inesgotáveis traz uma realidade negativa quanto à conservação da natureza, onde temos um cenário de solos contaminados, rios poluídos, desmatamentos. Esta situação de degradação ambiental exige uma reflexão cada vez menos linear, e isto se produz na inter-relação dos saberes e das práticas coletivas que criam identidades e valores comuns e ações solidárias diante da reapropriação da natureza, numa perspectiva que privilegia o diálogo entre saberes. (JACOBI, 2005).
O território do Baixo Sul da Bahia conta com uma área total de pouco mais de 6.000 km2 e uma população de aproximadamente 336624 habitantes, de acordo com o Censo de 2010. A média do IDH dos 11 municípios (Ituberá, Taperoa, Camamu, Valença, Nilo Peçanha, Cairú, Pirai do Norte, Igrapiúna, Presidente Tancredo Neves, Ibirapitanga e Teolândia )  que compõe o  Baixo Sul da Bahia, esta um pouco acima de 0,550 considerado muito baixo no que tange a qualidade de vida e acesso aos bens necessários ao desenvolvimento, necessitando assim de um olhar diferenciado nas questões, sociais, econômicas e educacionais.
A comunidade rural de São Benedito localizada no município de Nilo Peçanha não difere de outras comunidades rurais brasileiras quando a abordagem envolve os problemas ambientais: destinação inadequada de lixo gerando contaminação de solo e água. Os moradores da referida localidade são, ao mesmo tempo, causadores e vítimas de parte dos problemas ambientais. No entanto, são também essas pessoas quem mais têm condições de diagnosticar a situação. 

Para (Galho et al, 2007) a ocupação desordenada do território brasileiro, sem planejamento ambiental desencadeou a existência de diversos problemas ambientais, tanto em áreas urbanas quanto em áreas rurais, pois existe a coleta inadequada do lixo nas áreas urbanas e a deposição em áreas impróprias como forma de degradação, mas também a produção de lixo nas comunidades rurais. O lixo das comunidades rurais brasileiras é descartado no meio ambiente ou queimado nas propriedades resultando em sérios problemas ambientais trazendo diversos riscos a saúde humana.
 O consumismo desenfreado de produtos industrializados transforma o espaço geográfico, os hábitos sociais e culturais das unidades família que vivem em comunidades rurais do nosso país.
Como salienta Sudo et al (2009), os resíduos gerados pela produção industrial provenientes da matéria prima fornecida pela natureza, não possuem proporcionalidade à capacidade de decomposição da mesma. Existem materiais, como o exemplo dos plásticos, que levam centenas e milhares de anos.  
Neste sentido, a educação ambiental, processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades e atitudes se faz tão necessária para mudar o cenário atual da comunidade e proporcionar uma nova percepção ambiental a nível local aos moradores.  (Lei 9795,1999).

De acordo com Marcatto (2002) educação ambiental é um instrumento da politica nacional dos resíduos sólidos que contribui para a formação de cidadãos conscientes, aptos para decidirem e atuarem na realidade socioambiental de um modo comprometido com a vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade. A Casa Familiar Agroflorestal (CFAF) tem como uma de suas atribuições o desenvolvimento intelectual e social do jovem educando para que o mesmo se torne uma referencia em sua comunidade através de seu modo de agir perante os problemas ambientais existentes, ou seja, sentir-se parte integrante do meio natural, necessitando conviver em equilíbrio e respeito com o mesmo, e ao mesmo tempo ser protagonista, sujeito de sua própria história, assumindo o direcionamento de sua vida e escolhas.

Para isso, é de suma importância que a escola desenvolva abordagens que possibilitem a junção da teoria com a prática, indo além de meras informações e conceitos, é necessário que as ações educativas, proporcionem o desenvolvimento de valores, fazendo com que o aluno se sensibilize, tornando multiplicador de ações voltadas para a conservação ambiental.
De acordo com Oliveira (2008), as ações multiplicadoras em comunidades rurais, tais como a construção de horta pet modelo em escolas visa o aproveitamento dos resíduos sólidos sem sua transformação biológica, física ou físico-química, assim a garrafa pet que no solo impermeabiliza certas camadas de lixo prejudicando a decomposição é reutilizada como vaso para plantação de hortaliças.
 Além disso, a horta pet nas escolas do meio rural possibilita o desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em educação ambiental auxiliando no processo de ensino-aprendizagem. Assim, a teoria e a prática encontram-se de forma contextualizada promovendo o trabalho coletivo e cooperado entre os agentes sociais envolvidos. Os jovens ao experimentar as técnicas na horta pet modelo tornam se agentes multiplicadores e difundem as técnicas em suas unidades famílias como afirma Fernandes (2007).
Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo a promoção de educação ambiental e disseminação de conhecimentos relacionados à degradação do meio ambiente e a sustentabilidade através da construção de hortas PET na comunidade rural de São Benedito, localizada no município de Nilo Peçanha no território do Baixo Sul da Bahia.

Material e Métodos

O método de pesquisa foi experimental, que de acordo com Mesquita (2012) buscar criar condições que possibilitem intervir no aparecimento ou na modificação dos fatos para explicar o que ocorre com fenômenos correlacionados. A abordagem  da pesquisa é quanti-qualitativa. 
           O trabalho foi desenvolvido no município de Nilo Peçanha que conta com uma área de aproximadamente 401,97 Km2 e uma população de cerca de 12530 habitantes, sendo que a rural é de 9326 habitantes, destacando-se a comunidade de São Benedito com aproximadamente 70% da população rural do município com 6540 habitantes, enquanto a urbana e de 3 104 habitantes. Vale salientar, que a distancia da sede a comunidade é de 43 km.
As ações para a realização deste trabalho foram desenvolvidas na Casa Familiar Agroflorestal (Unidade de Ensino), localizada no Município de Nilo Peçanha e no Ginásio Municipal José Carlos Aleluia na comunidade Rural de São Benedito, no período de julho a novembro de 2013.
Os materiais utilizados para a realização do projeto foram: garrafas pet, arames, alicates, estiletes, substrato, estrutura de madeira para confecção da pirâmide de suporte.
O trabalho foi realizado de acordo com as seguintes etapas:
1ª Etapa: Capacitação dos jovens da CFAF e construção de horta em garrafas pet na unidade de ensino CFAF.
Esta etapa foi iniciada na unidade de ensino que usa a metodologia da pedagogia da alternância. Na pedagogia da alternância, os jovens passam duas semanas em suas propriedades, e uma semana na CFAF, em regime de internato em estudos teóricos e em práticas de campo, um ciclo de formação de três anos. Nesta etapa os jovens do 1° ano do Curso técnico em florestas conheceram a técnica de hortas PET e suas alternativas para aproveitamento de pequenos espaços através de aula teórica e pratica onde os mesmos efetuaram as etapas necessárias para a construção de uma horta pet piramidal.  Na área externa os jovens com apoio da monitora educadora, realizaram os cálculos para montagem da estrutura de madeira conforme a figura 01.
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Figura 01: Jovens educandos da CFAF conhecendo as técnicas para confecção de Hortas em Garrafas PET.
Posteriormente os jovens realizaram a lavagem, corte e enchimento das garrafas PET para semeadura das hortaliças, sendo elas: alface, cebolinha e coentro. (Ver Figura 02). As garrafas semeadas foram presas ao suporte piramidal com auxílio de arames. 
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Figura 02: Etapas de confecção da Horta Pet na unidade de ensino (CFAF).
As atividades para manutenção da horta (irrigação, desbaste e renovação) é de responsabilidade dos jovens que estiverem na unidade de Ensino em suas respectivas alternâncias.
 2ª Etapa: Divulgação do Projeto Hortas PET nas escolas da sede de Nilo Peçanha e nas comunidades rurais. 
A estratégia de divulgação realizada pelos jovens ocorreu mediante a distribuição de folders e cartazes na Escola Municipal Nair Lopes, Ginásio municipal José Carlos Aleluia e no centro na cidade de Nilo Peçanha com o intuito de sensibilizar a população sobre da importância da reutilização de resíduos sólidos. Nesta mesma etapa, foi lançada a campanha de coleta de garrafas PET, para a confecção de novas hortas. 
3ª Etapa: Planejamento para ação Multiplicadora no Ginásio Municipal José Carlos Aleluia, na Comunidade de São Benedito.
Após a divulgação, a comunidade escolar do Ginásio Municipal José Carlos Aleluia e a população de São Benedito se engajaram e buscaram os jovens representantes da instituição para que o Projeto de Hortas Pet fosse desenvolvido. Os jovens educandos que moram na referida comunidade planejaram a ação, com reuniões para discutir estratégias e a organização do evento. 
4ª Etapa: Realização de I Oficina de Hortas PET no GMJCA e implantação de horta PET modelo.

Foi realizado no dia 05 de novembro de 2013 a 1ª oficina de construção de Hortas Pet que teve como publico alvo toda comunidade escolar do Ginásio Municipal José Carlos Aleluia.  O período matutino foi reservado para palestra (Figura 03), que possibilitou a explicação no que tange as técnicas empregadas no projeto, já no turno vespertino foi desenvolvido o mini curso de confecção de Hortas Pet (Figura 04), tendo como participantes os educandos da 8° e 9° ano do ensino fundamental. As turmas foram divididas em subgrupos que tiveram suas ações apoiadas pelos jovens da CFAF.
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Figura 03: Palestra realizada na I oficina de Hortas Pet no Ginásio Municipal José Carlos Aleluia.
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Figura 04: Alunos do GMJCA orientados pelos jovens da CFAF na construção de horta pet modelo.

Resultados e Discussão
Educação ultrapassando os muros da escola foi possível perceber que as ações sensibilizaram os jovens acerca da importância da adoção de práticas ecologicamente corretas. A ligação entre teoria e prática também foi bastante utilizada tornando as aulas mais dinâmicas e significativas. 
Segundo Buratto et al (2011) o espaço físico da escola tem impacto sobre os alunos, professores e funcionários da escola, facilitando ou inibindo comportamentos e possibilita a aprendizagem de normas sociais e valores pelos alunos.

           Com o projeto foram reutilizadas aproximadamente 1000 Garrafas Pet, que caso não houvesse a mobilização e implantações das referidas hortas as mesmas iriam para o solo ou rios ocasionando degradação ambiental.
Aliar desenvolvimento com conservação esse foi um dos grandes resultados do projeto que foi importante do ponto de vista socioambiental e econômico, uma vez que os jovens passaram a utilizar hortaliças por eles produzidas nas suas unidades famílias e a escola também economizou com a utilização das hortaliças produzidas que passaram a ser utilizadas na merenda escolar.
         “Reciclar não quer dizer apenas reutilizar ou reaproveitar, significa também preservar, diminuir a poluição beneficiando o meio ambiente e melhorando a saúde trazendo benefícios a comunidade e a economia”. (Oliveira, 2008 p. 40).

O projeto proporcionou o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis, visto que houve a reaplicação da técnica nas unidades família dos educandos que participaram da iniciativa. Neste sentido, o conhecimento da procedência das hortaliças assegura o consumo saudável.  
A execução do projeto resultou no compromisso dos jovens em manter a horta modelo na comunidade diante da sua importância socioambiental, visto que mesma precisa de cuidados permanentes para seu desenvolvimento. (Figura 05).
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Figura 05: Jovens da CFAF em apoio ao GMJCA na manutenção de sua horta PET modelo.
Conclusões
Com o projeto foi possível perceber o quanto o fomento de ações multiplicadoras possibilitam a construção de uma nova percepção ambiental capaz de remediar e prevenir impactos ambientais ocasionados pela ação antrópica. As ações consolidaram ainda mais o compromisso socioambiental dos jovens educandos que se fortaleceram como agentes de transformação da sua própria realidade e multiplicadores de estratégias ecologicamente corretas.
       Segundo MELLAZO (2005), a idade, escolaridade e experiências, quando tratamos de aspectos socioambientais, influenciam na percepção ambiental dos indivíduos, existindo, portanto, a necessidade de incrementar os meios de informação e o acesso aos temas polêmicos da atualidade tais como a própria Sustentabilidade, onde a escola exerce um papel indutivo do poder público nos conteúdos educacionais. 

Em suma, acredita-se que o trabalho desenvolvido contribui significativamente para a materialização de uma educação socialmente referenciada, onde o universo social e ambiental torna-se ponto de partida para a construção do conhecimento. A serviço da sensibilização ambiental é notório que ainda temos muito a trilhar, mas temos  a certeza que todos que se interessam pela área de meio ambiente verão que essa iniciativa traz resultados positivos para toda sociedade.   
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